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; pela edilídade
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Quasi não se deve mais
appellar para o snr. Inten-
dente do municipio a res-
peito das cousas da edilí-
dade,porque a sua impoten-
cia nas funcções do cargo
que oecupa, bem se revela
na falta de execução de suas
promessas e de satisfação
a seus intentos.

Condemnado pela inveja,
nao lhe consentem mais que
sie aventure a tratar dos
interesses do municipio, to-
Iheudo-se-lhe até a liberda-
de de acção nos negócios
mais comesinhos,em que,de
modo nenhum, a vontade de
quem quer que seja deve
se interpor.

O snr.coronel Guilherme
Rocha, para a cartilha do
snr. Accioly, peccou e pec-
cou gravemente, porque fez
cousas taes de beneficio á
Fortaleza que lhe provoca

tempo paralysado em al-
gümâs e deficiente noutras.

Com a indilferença dosj
poderes municipaes, que se;Sessa° iwmoeopathica -
1 ,~n „_ i A. bancada cearen-nota, para serviço tao ne-|
cessario como é esteja nã"><
é a Fortaleza de hoje aj
cidade outr'ora apontada
como uma das mais limpas
do Brasil. A sala do norte
passou á ser cosinha e isto
por indilferença das auto-
ridades.

Quanto aos calçamentos,
rara é a rua em que seé
não vêm grandes trechos
desempedrados, o que a-
lém de ser attestado que

(i Ul 111(11(1

se -O ITamulo Prê-
to a (i nal appa rece- - -
Um collette que ejum
ináppa geograpiiico
O Sr. José iSoniiacio
está para ninguém -
Alar tranquilip para o
Famulo—Mar traia-
qixillo.

A' hora floíi trabalhos havia no re-
cinto muito pouca gente,

O Sr. S;V Freire, que assumira a
presidência, passou os olho? om tor-
no e resolveu esperar mais. Esperou'
e, um a ura, faz-se numero,

Kruqinnto se procedia á chamada, a vüliou na recinto, atárefado e com-
curiosidade da Gamara cevava-se no muniefitivo Na;bancadu rjò-grunclcnsfi

denÕÊ contra OS creditOS da 
' 'act0 c*° ^'a—° ^nqusite offerecidb ao um grupo de jornalistas ouvia do Sr.l"' 'governador do Ceará. Recompunha- José Carlos impressões de antanho.

são de Marinha e Guerra vai traba-
lhar.

hj. Exc1.1 foi surprehendido no senti-
mento dá desigualdade que ha entre
os membros das commissões c de-
mais deputados, por um collega que
lüe tomou do braço.

Perto o Sr .losé Bonifácio recebia
um cartão. Olhou o e, re voltado com
o ino.rnmodo, instruiu o continuo :

¦.-Não me chame [tara ninguém !
Não tenho conhoeidjs.

F. recolheu-sj á sua superior po-
sição d.-* parlamentar. S. Exc'.1 bem
sabe que, por se interessar pela sorte
d rs humanos Promélheu andou açor-
rentado a um roenedo, E não quer
lá arriscar se.

A presidência, sentada no posto mi-
nsiro, recebia saudações na pessoa
d'> Sr. Carlos Peixoto. O Sr; Tho-
maz Accioly ch 'gara; Encosi.ou-se á
mesa esoismou dois minutos.

O Fa-nul > Prato interrompeu-o.Com-
binaram. Depois o Fâmulo PrGto fer-

llOSSa Capital, prejudicam se a historia do velho cearense, 0 Fâmulo Preto atravessou o grupo.
o transito publico, não sen-
do poucas as vezes em que
carros pu carroças carrega-

sommavam-se os acontecimentos, Alguns lhe disseram o seu nume deue
por fim se justilicou o banquete, cujo e admiraram acalma de que S, Exc1.1
convite, por injustificada excusa dos armar-se naquella passagem. ,0 depn-
brasileiros, é assignada pjlò próprio tado voltou-se com largo gesto ora-

. lilho do Sr. Accioly. O Sr. Elpidio torio, disse uma phrase:das interrompem a marcha j de Mesquita procurou demonstrar, —Passo com calma porque o mar
OU VOltam a OroCUrar OUtra | em ííiCtí do l,!lS8,tl0 «gimera, o seu estAtranquillo.

| comparecimento, e depois de accor- O mar esta tranquillo,
dar a memória, concluiu para o Sr.1 A',
Jorge de Moraes: (Do Correio da Noite.)¦ —Você quer saber qual é o meu 
contftcto com o Accioly? Foi chefe ISota. —O collega carioca dava
l.beral no tempo do Império... por extenso 0 nome que O fanvlo

0 deputado amazonense demorou recebeu á pia. Nú<, porém, por não
no tapete um olhar de fria relro.s- ver sujos os typos de impressão, su-
pecção, e viu claramente com que par- bstituimol-o sempre pela sua dènomi-
cialid.ide ou inépcia se tem escnptò nação genérica e vulgar,
a Historia do 1-*raziI, que não re- .T-doO.
gistrou ainda a nota do Sr. Elpidio 
de Mesquita. 1/.^ 

@^Í0.^'S

parte em que a passagem
não lhe seja impossibitada
pelo estado do calçamento.

Assim, pois, por desen-
cargo de um dever, ahi
fica o nosso appello ao sr.
Intendente.

Reconhecemos a sua bôa
vontade, mas nas funcções

ram ciúme. O seu nome | de seu cargo, força é con-
subio na gratidão de nosso | fessar, o snr. coronel Gm-

povo, a quem elle dotou j laeroie Rocha é um impo-
com um melhoramento de tente.
valor inestimável, como seja 

"u^T" 
T^rtiPillar

o mercado publico, feito Mí>1110 P^UClUar
embora na vigência do do- ítustreglda dos Cantos a
minio dos borôs, e isto, ab- |Ilzinda dos Cantos—rea-
solutamecte, não agrada á brirão, a 2 de janeiro próximo
oligarchia porque o espiri-! vindouro, o seu curso primário,
to dé malignidade que a'; Acceitam tambem, median.
impulsiona faz-lhe crescer te ajuste prévio, alumnas do
o egoísmo desmedido.

As glorias, spjam embora
arranjadas com fumo de
uma lisonja de aluguel,
só devem recabir sobre
os representantes dos ac-
cioly s, e o snr. coronel Gui-

A bancada cearense era alheia ás \
hisbilhotices do recinto. Mesmo nos- I
sa hora só estavam os respeitáveis
Srs. Frederico Bjiges, Gonçalo Sou-
toe Waldemiriò Moreira, c.ivalhjiros
de já natural circuraspeção, que, por l
isso, pensavam em silencio. Dava-se
porem, um phenomeno interessante:

NO SABBADO

curso securmano.

SornÉtai Mwiii
Revestiu-se de grande solemnidada

a distribuição dos diplomas ás alum-
nas da Escola Normal que conclui-
ram p respectivo curso.

O acto teve logar no salão nobre
lherilie Rocha, sabemos,nãO do palacetê da Assembléa, ond« alem

¦, • • „,, „~.u,~„~ *. das autoridades do Estado tomaramdesejaria que o sangue cor- Jgèntò imnumera3 famUiag e cava.
rompido e azinhavmdo dos lhei.íos, afora representantes de va-
m^í-Bpmpeulhe Corresse 

| ^p^fSS palavras proferidas
Mas veias... pelo director du Escola, usou da pa-

-r* , • 1 • 1 lavra a normalista diplomada d. Al-
J^Sta Simples ldea O ater- ,irapet]rc.ira que.com garbo esim-

1'a, e, COmo Sabem disto, Pücitlaao, prodüaiò um bello discur- j grade que os pés do Sr." Waldemiro
so em que manifestava ao corpo | atravessavam, saudou :

O mercado litterario
em l?oi tug^al

A carreira litteraria é a mais terri-
quando um levantava a cabeça todos vel profissão a que, nsste jardim da
levantavam a cabeça. Quando este Europa, * beira-mar plantado, al-
olhava a galeria, todos olhavam a Sue<n se P0SSft consagrar,
galeria. E, no m mento, systemas Níio ha nella aem P^moçoes nem
nervosos de vibração uniforme, evo- esperanças.
cavam aquellas três velhas virgens por- Ninguém aprecia o que se conso
cidas, para as quaes Zeus concederai m" de ,coraSem e de esforços para
apenas um olho e um dente. " resistir iis luctiiS (lue ^saltam qual-

Foi o Fâmulo ITOto, natureza ^ vocaÇri° ^™^- \ rr.
vivaz e buliçosa, que os despertou. K um longo^oema de soffnmen-
Trazia-lhes recados. E depois que 

tos',que nem tem o mento de no-
falou, os três velhos jurisprudente , v^'lc"e'
estremeceram. I

Esse despertar seguiu-se de uma
respeitosa venia e o arauto do patri-
archa de Iracema, levantando a frou- ¦
te, pareceu agradecer aos deuses o I
divino dom da sua angélica memória.!

O Sr. Frederico Borges, primeiro' , , „;„,„„ ,i, r •„
que os outros voou para a bibliotheca ,ex-mpl° i;lociu,eníe P*rft aceusar á viveza de cores e perfeita cor-
a escrever longas e ponderadas mis-' sociedade, madrasta, que nao aco- fécção OS das üistinctas alum-
sivas. 0 Sr. Gonçalo Souto correu a \f ° talemo Serm° qUa"d° elle b"" I nas: ü. D. Mtqueliua Malaspilha oom a sua própria gloria. iri1 • r 

. " ar
i.. : na. Elvira. Lsitnn Hp Paira

Os aperfeiçoamentos pedagógicas
são taes que nao permiti*uri ad:vul-
gação de outras obras que não se-
jam romances á Pouson du Terrail,
ou a Mohtépin, em fasciculos.

Uma obra econômica ou social dor-
me o eterno somno émpoeirada nas
estantes das livrarias.

Eça de Queiroz, um dos grandes
prosadores e romancistas da Europa,
é um mau negocio para um editor.

O «Primo Basilio» terá quatro ou
cinco edições. «Os Malas» não passa-
ram dapnmeira.

O livro di üamillo que tem mais
edições <í o «Amor de Perdição» :
esta na duod-!oima.

As obras de Júlio Diniz reeditam-
se lentamente.

Juno Dini/. devia encontrar um
acolhimento coramovidó no coração
de cada mulher portug';eza.

Os pjetas solfrem da mesma sort,;,
desde os «pesadeüos rimados> de
Anthero de Quental (era assim queelle chamava aos seus sonetos, Uos
melhores di língua portugueza),
aos vôos de águia de Guerra Jun-
queiro.

João de Deus disse em verso :

«Os versos não me dão bastantes
[meiosPara gosar as distracções que na ;

Por isso annuucio do theatrós...
[leio os,

Mas leio apeuas porque hão vou hí.>

Os livros de Alexandre Í3.e'rculário
e de Oliveira Martins nau aícaüçam
mais do que tiragens modestissi-
mas.

Theophilo Braga raro chega asse-
gtiudás çdiçõea. Teixeira de Queiroz
(Banto Moreno), e Abel Botelho.
ucl.ualm.nte os melhores romaneis-
tas porturuozetí, mio vivein das let-
trás : aquelle é proprietário por he-
rança, e director de companhias ;
Abrtl Botelho é coronel do estado-
maior.

Do terceiro volume das «Memórias
do Bulhão Pato.» um livro lnteres-
santíssimo, vendoram-se 2 exempla-
res em lã dia^|#

Istj para j|||ohsagrados. Aos no-
vos até ás vezes falta o papel que de-
via receber as suas inspirações.

Era Portugal, o ho-r-em de talento
é preterido pelo homem pratico.

Lisboa •

visconde dè S. Boamntura.

JEDxposição de JE^lôres
Houve hontem no «Grupo

Escolar» o exposição de fiores
artificiaes de uma turma de

@ ôffio da nrà

O mundo si'> se lembra das ago
niasdo escriptor, quando ellas se [ alumnas do habdissimo profes-
termiuam por uma sanguinolenlaca- sor AleSiattdro Del Fiume.

Os trabalho expostotastrophe.
Desde Camões, morrendo num hos-

pitai, até Uarção, encerrado dentro
de uma masmorra, ha mais de um

foram
todos bastantes apreciados,
destacando se pela sua arte,

consultar um dieciouario, e o Sr.
AValdemiro Moreira, mais sedentário
que os dous, üeou-se derramado na
poltrona, chupando um grande cha-
ruto.

CamilloCastello Branco, que prin-j fla^ Wvira I,eitão de Paiva.
cipiou aos lli annos a sua vida de es- Joanna de Freitas, Emilia d'0
criptor, a qual continuou até a morte ; liveira, Julia Abreu, Camilla
com um vigor não egualado por nin- 

| Fig.uerêáo IJortQ j dhh yn r , , gnem. nesmo por Balzac viveu uma ."? .. . _¦ ', ~~ .O Sr. Lobo Jurumenhao viu assim,! vi(ja infernal, reüa, Mana José Rodrigues,

Foi no tempo em que os bi-
chos {aliavam.

O Sapo pipa suppoz, certo
dia, que o seu coaxar era
de Harmonia arrebatadora—
o.i"p. a subir c <>ra a descer nu-
ma gatriraa yariaia e rica. Pura
il-luaSõ de batrachíol

Mas, iílÜsao ou realidnde,o'
$apo-]vpa acreditava nella, e
^e enchia de tanto orgulho, que
parecia querer ficar do lama-
nho de um boi—cemo a rã de
La Fqntaine".

Era assim que muitas veizes
adormecia ás notas da própria
i/oz, tomado de ingênuo sen-
fctmênto, a representar um
Narciso de nova espécie. Isto
aaq'bástava,;'üò entanto, á sua
vaidade de sapo, e em pouco
fez annunciar, publicamente, que
iria levar a cabo, sem auxilio'
3tranho, ura grande concerto

vocal, á beira d'agua, com
prográmmá surprehendente, na
certeza de suecesso glorificador
e triumphsnte.

À's vésperas, uão dormiu,
Levou a noite inteira.a ima-
g-i.nar se em plena fama. Sa-
bprèava, de ante-mão, o des-
I timbra men to que haveria de
causar ao gallo de-campiua, á
graúua, ?.o sabiá, ao canário,
e a toda a infinidade de aves
que tinham por costume, á
manhã e á tarde, desferir os
tvillos argentinos na palmeira
da margem. Pura illusão de ba-
trachio!

Chegou, porém, o momento.
Uma brisa, mais suave que um
beijo, cucrespava de manso a
face tranquilla do rio. As aves
esperavam, pousadas nas frou-
des verdes. O sol, matinal e
doce, realçava a plumagem de
lindos matizes do passaredo, e
fazia luz na saparia reunida á
beira d'água. em torno docan-
tor, para festejai >o com os so-
uHados applausos.

De repente o Swpo-pipa se
ergueu nm tanto na perninhas
longas, inchou o pescocinho
curto, abriu a guela, e...

Para que dizer o resto?.. As
aves deram largas ao assobio.
A graúua, numa impértinètt-
cia de moça jovial, soltava
urinos de aguda ironui. O sabiá
ria satisfeito, com iutelligea-
ciae critica. O gallo de-campi-
ha destendeu o vôo para km»

e pois que o Sr. Lobo Jurumenha se
achava predisposto a escavações, ca-
miiihou para elle, e apoiando-se á

procuram a toda força atar-
lhe as mãos.

EJ si o snr. coronel Gui-
lherme Rocha a isto se
submette, conformauclo-se
com a inércia que lhe im-
põem, tão contraria a seu

professora! daquelle instituto de en-
sino a sua gratulão, viva e sincera,
e ás ímnumeras collegas a saudade
impéreçiyél quo lavava de envolta
com as gratas recordações dos tem-
pos escolares.

Faliaratn ainda as
snnhontas Òreüsa de Góes Ferreira,
Fraucisc? Santiago e Evangelina Ra
mos, oada uma das quaes teve pala

gentilissimas

espirito, é, de certo, para vras de agradecimento aos professo--
•, . - j. i res pela maneira com qu<i lhes mi-

nao perder totalmente al- nisu.ai.am „ ensino, e de dolorosa
guns contos de reis que saudade ás suas companheiras de

• i -j -, ; curso de quem se separavam com al-
teve a ingenuidade de em-! ma doridil,
prestar á Câmara, quando' esteve encantadora a festa das
* .. li .í normahstas, pela superioridade dos
COgltava de melhoramentos elementos de nosso meio social que

lá se »chavam assistindo a distri-para a cidade.
Prevalecem-se disto e tra-1

çam-lhe a norma de vida
na gestão do seu cargo.

Não obstante, porém, é
de dever appellar pára a
UU.. . !¦ ^- ¦ ' . ... \J^~ '- • <...!.

vez que uma medida ne
cessaria se impõe para o
bem publico.

Assim, é para elle, mas
sem esperanças de ser at
tendidos, que appellatnos no
intuito de se restabelecer
n a cidade o serviço de var-
rimento das ruas; de algum

buição dos diplomas.

Durante a solemnidade, tocou a
banda de musica do I).' batalhão de
Infantaria.

Sabbado :
"O GATO'1

Brinde
O snr. A. Pina Vidal, digno asen-

te de loterias nesta capital, tuviou-
nus delicado e curdial cartão de
brias festas, acompanhado de um
gentil brinde.

Agradecidos.

—Mestre...
O deputado cearense puspendeu-se :
-Mestre, como? Pois o Jururne-

nha que tem idade de ser meu pai,
chama-me me3tre !

A. sessão eslava aberta. Como nâiO
havia numero para as votações, o Sr.
Sá Freire annunciou as discussões.
Foram encerradas nove dellas. En-
cerradas sem interesse da Câmara.
Si alli houvesse um caso de grande
responsabilidade para os créditos do
paiz, a discussão seria encerrada com
a mesma facilidade e ligeiresa com
que se vira a pagina de um livro sem
a olhar. E' que a Gamara comprehen-
de assim o seu dever de representan-
te do povo: desde que um projecto
está na ordem do dia, deve ser ap-
pruvado. Porque se não fosse para
isso, o Sr. Carlos Peixoto, de certo,
não o deixaria chegar a* ordem do
dia,

Ha deputados como o sr. Alberto
Maranhão. S. Ex. em vista da repro-
vaçãc e ridículo que desperta um
archaico e machucado frack de brim
que po-stn\ cemprwtmvi-se de que
«je deve affirmar por alguma cousa.
E como não e homem de trabalhes
demorados, procura realisar essa affir-
macuo pela insistência escandalosa do
referido f.-ack. B hoje até S. Ex. ame-a
çon a Câmara, promeltendo quo se
o não esquecerem, rocomeçará a usar
aquplle celebernmo collete bordado
a retr.oz; que a Câmara chrismou de
«mappa geographico>. E foi-se.

A sessão fórn encerra ria,com grande
pena do Sr. Beserril Fontenelle, que
exclamou :

«J!4a« <rue desgraça, 1 E a Cornmis-

Pinheiro Chagas, que app.areceu.. J.esuina Pimentel, Graziella
aos vinte annos, erguendo alto nas j Soares, Nubia Bayma, Dolores
mãos as folhas do «Poema da moci-j Cavalcante e Alice de Mello,dade», cântico dos cantos, trabalhou
dia e noite até aosõl, morrendo no
seu posto, com dividas.

Antônio Rodrigues Sampaio, o
grande Sampaio da «Revolução», dis-
su de Pinhuro Chagas—que frigia
todos os dias os mio:os para dar de
comer a familia.

Cheio de vastas aptidões, intelli-
geucia clar.ssima, memória milagro-
sa, o trabalhador infatigavel conse-
guiu vencer sempre que travou a
lueta fosse qual fosse o campo.

Só o pão para a bocea acorrentou
o gênio á miserável terra.

A sua bondade encantadora a to-
doa captivava.

A «Morgadinhade Val-flár foi, no
theatro portuguez, o canto do cysne :
todos com ella se commoveram, todos
choraram com o loeta, que nelle
poz o melhor do seu coração ; todos
o sentiram penetrar suavemente nas
almas, como um ar fresco, puro, que
vem de longe, de regiões nebulosas,
que fazem snidades como se não fos-
sem desconhecidas.

Passados lautos annos, vivealíor-
gadinh» em plena mocidade ; por-
que a mocidade ainda a entende e
porque aos velhos, como eu. fazsâü-
dades.

Em Portugal existe uma crise ter-
rivel e constante no mercado litte-
rario.

O desventurado auetor, o mais infe-
liz de todos os produetores de traba-
lho-luota cora um meio dos mais
hostis.

Em primeiro logar, neste paiz não
se sabe !êr.

As estatísticas aceusam uma por-
centagem de aaalphabetos entre 00 e
99 por cento. 1 cül^res.

O sar. Del Fiume recebeu
simpathica.s manifestações pelo
progresso de suas alumnas.

Amanhã trataremos detalhadarmn-
te sobre a outra exposição de tíòres
artificiaes hontem havida.

-•«•'"$£»;OI •^-*—
O simpathicosnr. Gervasio Gur-

gel, proprietário da afreguezada loja
de modii Casa Eübqántb, mandou-
nos graciosos cumprimentos de boas
festas.

Dr. Paula "KòdLrigpáès

A «Phenix Caixeiral,» em sessão
de hontem, resolveu conceder o ti

ge, aborrecido de ver tão he-
diondo arremedo d'arte. O ca-
uario, brejeiro c gracioso, sal-
tava paira todos os lados, in-1
quieto, bordando a teia subtil
dos commentarios.

Era um fiasco tremendo, a
que os sapos mio podiam re-
sistir: n'um momento estavam
todos embaixo cfag.üà—-os ou-
tros inc -usola^eis eo Sapo-pi*
pa fuio de raiva.

-Não tenno, então, bôa
voz?—clamava o desesperado
cantor.

—L,a isso tens!-—respondia o
coro.

— nj porque não me applaudi-
ram elles? hein?.. porque?.,
porque?..

Ninguém sabia o porqui.
tulo de sócio honorário ao nosso emi- | Uma rauzinlia, diilgadà e vir»
nente amigo dr. Francisco de Paula gr-m,'aventurou -etodavin:
Rodrigues.

Muzeu l"iíoclia

Por motivo de imeomniodo
de saúde na pes-ôa de rjos-;'o
amigo Dias da E'icha, deixa
de estar aberta amanhã a ex-

- Talvez
um 'tanto ÍT'

porque cr-itaste
osso, Sapo-pipa.

poí iião do Muzeu Rocha
que e proprietário,

O 'Òònégfi.ò Frota A Rna
Foriiiosa i49> reabriará
suas aulas no dia 3 de Ja- jneiro próximo. i
Coutractam-se tambem 1

lições em casas parti-

-Calle. se p""a alii sua des-
lamhida! Bem harmoniosa é a
minha voz.

—Lá isso é'"-íesteiava o
COT».

vaiár^ró? S;---
r?.m ? Porquv
berrava o bic'

Ningtí,em. yespbndía o por-
quê. Uma velha gía trouxe por
fim a consolação: >

—A sabedoria dos nossos

) poi'.jue|3Íles: tne
nortvuciue vaia.-

.? ""•Po"'='i:("'*?:,

óo maia furiòèo.

avós, ensinava es^a verdade?

PMk ILEGÍVEL
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«sapo de casa não faz milagre».
Era uma satisfação. Na fal

ta de outra aproveitou n o .Sa-
po-pipa. qiíç; abaiifiniioii as suas
águas om busca do o.y-troà 1"-
gares onde lhe fijjesssm a jus
tiça de que se acreditava me-
ro redor.

Longo, porém, dc seus po.-
nates, o pobre artipliibio foi
inda mais infeliz. Sempre o sin virtude confunde-se com o vicio
fiasco! sempre a vaia!

De um burro cora a queixada
Samsão, eleito de Deus,
Poz, ura dia; em debandada,
As lioslps doa philiateu°..

•-• lv,tires1 giitMieiroíi,
Sa o destemido Saínsíto
Tivesse encontrado, á mão,

Burros ihUiirrós.

SEÇÃO DE TOPOS

11 ¦

i>.

Tolo Sqpo-pipa\ nunca sou-
be compreheuder que o iubuç-
cesso Ibe vinha do próprio ri-
diculo!

Beati paupc.ês spiritu.

E^te apólogo não é imitado
de Phedro ou de Esopo, o que
não obsta. que elle tenha tam-
bem a sua sentença moral co
mo todos os apólogos que se
prexam.

Deixo, entretanto,essa mora-
lidade á argúcia do leitor; não
a faço eu, por arrecear das
valctitias de um aquático chega-
do nesta capital a negócios reu-
dosos de conferências, sobre as-
suuiptos de sua pbantasia.

Anda este senhor a ensinai
aos filhos do Norte o que é a la
grima, a noite, etc. como se

Maria IVHaig-dalena da
justa Alenrles

Francisca da Justa Men-
A g^u da mulher é enganosa 

_e_« | des> Maria da Justa Men-
• des, Julietta Fortuna Men-
l de,s, José Bruno Menescal

e Mauoel Cesario Mendes,
Em conclusão: só lhe posso di-

•/.er, que naufraguei dez yósès J
Dez vezes !—exclama Barnabé.--

E nílo te afogaste em nenhuma?...

Trovas ue Hespanha

ü teu despreso começa ;
Vou um cavallo tomar,
Para a noticia, depressa,
A Dona Outra levar.
D.ma Outra sempre oura

Despresos taes ;
Quem Djnai Outra procura

Não soffre mais.
Akfokso Celso.

lia horas na vida, cuja recorda-

ção basta para apagar annos de sof-
iilma\Úo.-'S.ind('íiii.

Nas exéquias, de corpo presente,
nüuca houvéssemos chorado ou por alma de Verdi, cantou-se a sua
visto um pôr de sol, missa de Bepiiem.

São estas phautasias que o -.-?' admirável esta musica, disse
leitor poderá conhecer... rhe- pa«a o seu visinh i do lado um. dos
toricamente, se quizer pagar
o bilhete de entrada, como uo
circo de cavallinhos...

A .primeira deve versar so
bre este.thema: «Como se foge
de um duelo», que é phantaáia
subtilissima.

J"a*çiç2

convidam os seus parentes
e amigos para acompanha-
rem os restos mortaes de
sua presada mae, sogra e
cunhada, hoje faÍlecidá,cujÒ
SEhimento terá logar ás 8
horas da manhã de 24, de
sua residência á Praça do
Patrocínio n? 37.

Éia is [&\[é
Felizmente já podemos

illustram essa noticia, darã °
uma idéia approximada da-
quelle conjuneto deexcelh-m
tes niachin smos movidos à
electricidade — poderoso fa-
ct< ir de todas as forças da
industria moderna.

(Da Revista do Brasil).
BORO BORAG1CA-

Pomada milagrosa pura
daríliros, eessemas; em-
j ihgens, queimaduras e
i ><las as moléstia» da
T Me.

Revista Escolar
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INSTITUTO ÜE HüMANÍDAMftl
DIRECTOR

Joaquim da Oosta Nogueira
CEARA'-FORTALKZA

88, Rua formosa, 88

PUBLICAÇÃO MENSAL

c Traz variados exercícios escolares, problemas, jogos de
espirito, illustrações, feitas pelou lilumuós dy Instituto. 

'

W Çk f^Ç&TPÇb 
'' C;lda Qumero tl'rt!á 24 páginas e mais 4 aunoxas com

lXÍI/V^ÍÍjX (À) trabalhos grapbicos yariados, sobre G-eograpbià, Desenho; etc;
Aaüa leitura é agradável e iostruetiva, tirando-se d'ahi

r\ i ií;-p, 3 ir •„„„ grande aproveitamento e veriíic ndo so á efficacia do ensinoO advogado Eduardo Henrique i° , ., . " 
,•.-.- ''''^ uu ulBino

r, . 7 ,.i : verdadeiramente intuitivo e pratico.ehrao acha-se incumbido te v,n- ,,„T,|aTA , (0 ,<¦•-¦.;
dera irüportante chácara, sita A RE^STA^a jntrou na 4? anno de vida, o que
nesta Capital, ao Boulevard do " 

PJTJ* _R «™ní° R00e,ttt«fl0 1ue tü'» ^ W dentro, queríóra do Estado.Imperador esquina da Praça do .
Curonel Theodorico, com face61 A ,Cada. 

"m ^e envIar, u:na !18 a' do ° *™gn«turàS, com
também para aa ruas Municipal, ^^Í^^ÍTa v™ TiV&S*18 

' RímSTA> e de
,, v ,,/ d , i i i J0) o A.Ni\0 ESCOLAR e a REV^IST \d Assembléa, e Santa Isabel,, „.  ^ /
cpmprchehdendo o quarteirão in-
teiro, onde exiátem diversas pe-
quenas casas, tres cacimbas d'a-

Em qualquer tempo que se tomem assignaturas serão
entregues os números atrazádos.

aftirmai que à industria bra- j gua pürtavel e muitas fruteiras
sile'ra em surtos gigantes- além das grandes casas de mo-
cos. se vai desprendendo radAa' ^ii^mente construida.

, ' ., , A trAtar com o mesmo advo-
dos laços entorpecidos da ^Q ft ,
lethargia a que tem estado

assistentes.
--Nítc íulniira que o seja,«respon-

deu esle ; 0 original do cadáver.

Kcnos da. Andãluiia

Logo que entra-le na egreja
Mas olaridade lhe desle,
Era um lápete de flores
O !ogar onde eütivpste.

Quando sahiste
Picou a egreja
Sosinha e triste.

F. Costa.

rias liemorrhagias, nas
suspensões, nas eólicas

nior e Rephael Pinheiro, jor- uterinas, nas perturba-
çõe« próprias da idade
critica, nas tlores bran-
cas e inílanimações do
utero-A 8A1JDE DA
AlUX^HJB)*^ é o linitivo

E--pe>'era:
\j GArrO''

NO SABBADO
'Desembarcaram hontem nes

ta capital os snrs. Alegria Ju

nalistas cariocas que pretendem
demorar-se alguns dias aqui

-*-^'0-^-»-

Festa em Maranguape por excellencia e o reme»
dio <j«e com segurança
produz cura radical.A inauguração do «Theatri ¦

nho Particular» na visinha ei 
dade de Maranguape,. terá lo- ^VÚLOXtOS
gar no dia 5 de Janeiro, enã<
dia 12 como noticiámos hon-
tem.

Haverá carros expressos par
tinde d'aquiás4 horas Jatar-
de e voltando depois do espe
ctaculo.

3oré d'OliYejra

A c) decorrente falleceu na cidiide
de Cascavel o nosso dedicado e velho
amigo .losé Felix d'01iveiia, com 79
annos de edade.

j A' sua inconsolavel esposa exm?
sr'! d Rüfina d'01iveira e aos seus
dignos filhos Manoel e Francisco
José d'01iv_eiri enviamos os nossos
sentidos pêsames.

A ultima hora tivemos' "T*4°T*"
a infausta noticia do pas- MoVÍRieiltü (lo Poiét<)
samento da virtuosa e di- Vapores €sperados

entregue até os nossos dias
e, inccntestavelmente, a ;n-
dustria do calçado é uma
das que mais tem progre-
dido.

O fabrico do calçado n—
cional avulta-.se e aperfei-
çoa-se, dia a dia, apresen
táhdo-se já em forte con

-Praça Cilel Tlisodorico-
Lado occidental

Colégio C0LL0MB0
Rua 24 de Maio ns. 92 e 94

ASSiGNATUU v POR J.VÍ ,\NNO... . tí$000

r1&M m
DO

INSTITUTO DE HUMANIDADES
í->1- ".X. 

X.u. WUti-

Pinho Rizinozo leitura dos alurunoe do Instituto de Humanidades, ondeRecebeu e vende coaamoda- vindouros poderão aquilatar doe trabalhos dos seus collmente João Nery.
oa

legas.
O Anno Escolar com maia de 300 paginas traz illustra.

Rua Mijor Facundo n? ÜOjÇões que se prendem ávida do Instituto e retratOB de proles-sores alumnos e cearensea illusties.

-?mm.wMi

fl. I- láiíala ia J. Mu

é que, aproveitando o as*
somo do ^progresso geral,
os conhecidos induslriaes
srs. BORDALLO & O?,
proprietários- »da conceitua-
da fabrica de calçados "ES-

IR ELLA DO BRASIL"j Camisas para Eacandecente "-J Apparecerá a 15 de Janeiro próximo e será exposto a ven-
inàngutaram, em Abril p. 

'novas e de grande duração no da na Libro-Papelaria Bivar e ua Secretaria do Instituto de
p., no vasto e opulento pre
dio sito á rua do Núncio
35, ainstallüção de meder*
nos e ape íeiço «dissimos
màchinismo&-,mbudüs A tle-
ctricidade, para a fábricaçác

João Nery.
Pua. Major Facundo u° 110

Grande Pan.-orama, cons-

Humanidades á rua Formosa, 88
Cada volume
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«a Ê A (a
decalcados no sy tem ?. Goo tru^ffão nova; dando umas-

peeto de uma cicLde, com
to lo movimento. Inaugurar-
6e ha no dia 24, funçionan-
do todas as noites durante
O. íestejos do Natal. Instai-

gna senhora, exnia. sra. d.
Maria Magdalena da Justa
Mendes, viuva de no^so sau-
doso conterrâneo João Ar-
ruda da Costa Mendes.

O seu enterramento terá i
logar amanha, ás 8 horas1
da manhã. i

A' sua incpnsolavel fa- j
milia, o nosso profundo
sentimento de pezar. '

N
Na o*

DO NORTK
ic. Olinda .....

Nac;

Ceará .
DO SUL

Amazonas. .

26
3

24
. 25
. 26

Humores

Dis-se um torlo a um corcunda,
i^ue encontrou de manhãzinha .-
«E, tão cedo, e jií você
Com sua trouxa caminha ?...»
«Diz bem que é cedo, compadre,.'

.—Responde o corcun'Ja a rir,—
,-E foi, por is«o, que, apenas
,.Si) pouflcuma frèstá abrir !»

E1 grande habilidade
tar a própria.

saber occul-

—Poii é verdade; minha senhora,
não tabia qne V. E>:c;í se tivesse se»
parado de sou rò.ârido i

—Assim ê : enganuu-oos a todos
dizia queliuhs o titulo de barão...

- -E afinal...
—i>«pois de nos casarmos, ?iu-se

Qne não era harão, nem nada...

Nac, Álossoró . .
Nac Maranhão .

Correio
As malas que o vapor « ma-

zon-s» tem t)e conduzir para os
portos do Norte, fechar se ãi>
amanhã de 24.

Receber-sá ão impressos até
ás 11 lp* horas da manhã de 24f,

Ubjcctos para registrar até ás
lü 1(2 horas da manhã de 24;

Cartas para o interior até ás
11 1[2 noras da manhã de 24;

Idem idem coto porte duplo
até áB 12 horas da manhã de 24;

Cartas para o exterior até ás
11 1[2 horas da manhã de 24.

Emissão de vales &té ás 10
horas tia ^anliã de 24.

dyear. O systema Goo
dyear é propriedade d \s
Srs. 'Bordallo 61 O? que,
para melhor distnguir os
seus proí-luctus, registraram
a marcado seu calçado s. b iado a rua General Sam
O A 4~]Ó3k na meritissima Paio> esquina com o Buule
Junta Commercial. I víl»'tl Ouque de Caxias.

Fizeram a melhor acqui-í
siçao demodernissimos ma-
chinismos eüropêos e norte-
americaiiís. Os mateiiaes'
empregados são todos de
primeira qualidade. A pro 1
dücçào diária da hbiica é
de 1.000 part.s de calçado.
de diversas qualidades:'para' medicamento\ contra ãs moles
homens^ senhoras crianças: tias teguintea:
e sandálias diversas. \ ASTHMA EM GEttAL

Afim de melhor servir os 
""TOSSES 

NERVOSAS

O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROStt to tt
8 «5» ' n ._.. 3

ENTRADA 300 reis.

L. Augusto.

DE
I^Loracio Nunes

E' o melhor e mais conhecido

cujo rotulo e CARIMBO encarnado do paoel è
REGISTRADO ?;™-£

ü— Ao 0 . 0^Ti/ito-tneuo
FABiiiCA

Lj/ome&

eará, f mm
I li A A EM A ...;.,...

do $meira, n, M
(VM'AA>¦*•*¦ r<<\rr\ fW! ,~ ,r>

seus freguezes e satisfazer
os numerosos pedidos que
chegavam, de todas as par-
t s do Norte do Brasil, os
emprehendedores industri-
aes abriram casas íiliaes no

COQUELUCHE
Centenas de

pessôas curadas!!

Uih Yeríaâeífo mílaire!!
Vende-se nas boas pharmacias

E' FAOiL
Qottas da vida curam :
Qbstrução do figado e do barco
l^odososeinbaráçóâdo estômago
f^odas as desordens dosintestinos
jt> falta de apetite
(JCotnno perturbado (rsorrmia)
Çerramainento biiiar
j> prisão de ventre

Vegetações de hertnorrhoidas

#4l4lil

Pará.
Deposito geral:têm grandes depósitos de PHARMaCÍA FONSECA.

Ceará iç. Amazonas onde;
d'feBte Eatado e do Eatado do MnflamnraçãO do estômago

Qores de cabeça e tonteiras
[6»ctiva a circulação o favore o

3Iíáo ! IMiáo ! —será
"O GATO'

Novo CatliecisiiiO
da Doutrina Claristâ
Para uzo da Diocese do

Ceará (2? Edição).
Deposito ns Skcbetària do Bm-

pado,

mercadorias.
No corrente anno forne" .

ceram calçado ao exercito!
e pretendem fornecer A po-
licia e corpo de bombo'ros j

Ceará.
20-60

apreciação de um medico
Manoel Moreira da Rocha

Alüga-ísè pnrte d'um arma'

"—pi 
(Médico);o s»u novo .ystema de soli-1 Attesto qufl ^ omp^gfl(j0

rio, calçado impermeável. |'em mjni,á clinica, com'grande
O inttiiior cia fabrica dos |;Vantágem a Epidermiaa do tinr.. .,, ,

srs. BORDA! .LO & Ca na. ú^ê Eloy da Costa. I zem 
f 

rua c"s í™^as:» 
^^"t" "uy *r ' ij I 

grande espaço propio para ofn-
da deixa a desejar' é um!! hortaleza, 10 de Setembro j cina de marceneiro, a tratar
perfeito modelo de installa- j.^e 

]^0^. com jyã0 jf^y,
ção. As photographias que Dr, Manoel Moreira da Rocha' ^a Major Eacuudo 110;

Uma dúzia de VINHO
do RIO GR âuNDE} do SU.I,

. vende
EMÍLIO SA

I iffiiiiltiílí
I PHARMACIA ROCHA

lllm.Snr. Pharmaceütico Jos
\Eloy da Costa.

Em resposta de vossa carta
de hoje dattfda, tenho a di~
zer vos que a «Epidermiaa»,
proílueto de vossa frabicação,

lé bastante pre curada em phar-., . jmaçia e delia feço grande ven-
I JIuíilllülâ iílolill Idagém nao só para éata capital,

JS. Yend 1 en\ iodas as boas jeorao para o Aúa rdo Estado!
pharmacias

í>eu bem e-^Ur
DEPOSITO GERAL

PJlíPlílifiía Pjaülí

; Creio ;eer -vq3»'o: 
pesparado

jum.niodicaiiionto .de. g.sta eificaz
!cçày:;p«>|'ii:aii;v graíjd«3 aecei-
tfiçãô Ayw conatruir ums bella
prova do A&o viüor,
Yc.ma cnn. particular estima
o alta -condidori.çáo,

DeY. g.
iAmigo e Collega agradecido
| João da Rocha Moreira

•.r
¦;,
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Compilação dos mais interessantes trabalhos, extrahidos daRevisto Escolar, cbmpr hehdo :
1? Ceará-Republica: -Ephemcrides, datas nacionaes e eccle-siasticas—Ghronologia,
T. Brtizil'. -Historia G,u,gfaphia, e pequenos estudos

Director Francisco Gonçalves j 
Viagens dus alumnos;

| 
'A) Vida escolar:—Contos, de invenção, composição, tra- '

A 7 de Janeno p.v. reabrem- ducçao, imitação, etc. feitos pelos alumnos. Trabalhos interes-
currencia com o estrangeiro j se as aulas deste estabelecirnen- santes de leitura agradável e injfcructiva. Descripções bioffra-
E' sempre com a maior sa-' ^ de educação e ensiDo. I phias, poesias esculhidaB. Questionários, prcblem^jogos de es-
tisUção qu; devemos re- Acceitam-se alumnos inter- P^ito, etc; etc.

gístrar novos empréhehdíí nos, semidnternosè externos; _ | _ 41 Ceará-litlerario: -Comprehendendo escriptos, inéditos na
txeniÁ indn triaá A^im I °* tt8tututos Gatao ll dlüPüsl mal0r Parte' de dlustres conterrâneos que se salientam pelo seu" ilí,jl,u ção dos interessados ua secreta- -. valor intellectual, em linguagem ao ^alcance dos que iniciam naaria do collegio. lettraB.

O Anno Escolar é uma publicação didactica destinada á-

s
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Todso os .phenomeno, e áccidentes dolorosos são curados pormos chronicos e graves que *ej*m pe!o-'dA SAÚDE DA MULHR As regras, sejam ou não

abundantes dolorosas, desord-nadas, tem diversos nomes: amenorrhéa, dysmenonhéa, metrorrhagia etc Todas estas (enfermidades tem sua origem no mero e
—A SAÚDE DA MULHER pela sua acção directa descongestiona, fortalece e dá vigor a sernelha>,te órgão devido aos princípios que contem diariamente pro*
v*do e numerosos doentes.

m

Laboratório +4"'s" Porto* •4**% ft HH"_"'!?!'*Í<?> tv^*v c_ ti^ntitftítâ o

Deposito Geral no Pio cie Janeiro-proqana pací^co
_w

it'_tíâr*iS

„„ „|„|,„.ll -— T^aKaüBSB-ajaraME-raaM^ iMgimggTOgjjjjj^

ULTIMA NOVE) ADE
*>-__ a_ ,-/yf>>vS l> V

Í
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TO1.C08 recetedores
& C ia
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Sitio a venda
Yende-se um sitio denomi-

nado Angelim, na povoação de
Tabatinga, mnnicipio de Ma-
ranguape, a oito kdometros
dessa cidade, na estrada de
Canindé

Declaração |l|
Vicente Ferreira de OI5-

veira. declara ao publico
e ao commercioj. que mu-
dou sua Taberna denomi-
nada—«Yrapuní», da rua

re«-a_sroBCT-»C--8~B---i-- acatrág «cnr-Sfia-nr: I TTmszi&MxnwsMts •.-•iy-v«i-l^'.'Jiv;.-i'^7XKn*»__K« »i.-*_»^.-,^_ISP-«S»-»-W/-/««i

Compõe-se elle de uma par-m Conceição, para a da

te de terras frescs, próprias Leopoldi.ua canto aa rra

para o plautio da canna, toda j a0 §0\t (Outeiro.)
cercada de arame, contendo
ainda muitas fructeiras e 60

pés de coqueiros botadores,
e do terras seccas, com uma
légua de fundo, próprias para
cereaes, mandioca e algodão,
onde existe uni maniçobal regu-
lar e muita macieira.

O sitio é abundante d'agua,
•mesmo em epocha como a pre-
sente.

Garfôes <Posíaes
PARA

boas mw
E

A MIN® 3®-$ |
Lindíssimos Cartões com diversas j

Tent 88 seguintes bemfeito-l inscrições pura felicitações

rias: um engenho a vapor, um
alambique semi-continuo com
o respectivo vasilhame, um

pequeno açude e alguns cerca-
dos de arame e de madeira

Quem o pretender, dirija-se á

proprietária D? Prancelina Ra-
mos, naquella povoação, ou á
redacção do Unitário, onde
receberá as informações que
precisar.

i—5

Grande novidade.
F. Benjamin de Menezes

Rua General Sampaio 103.

Ponto Comercial
Transfere se o contracto'

de uma casa, no ponto mais
central da Rua do Major

IFacundó. 
muito próprio pa-

ra uma loja ou outro qual^Chapéu do Chile í*è rlmo de ne-0ci0,
! 1 rata-se com

Na rua Major Facundó 82

gratifica-se bem á pessoa que
entregar um perdido hoje, enro-
lado em papel branco, entre a
_>gôn Seca, Jacarecatiga e Pra-

J- Costa Souza

i—5

ça d* PnfV 0 edroCollegio Amaral
Rachel Amaral avisado* Su^s.

pães de f.\railia e interessados,
que reabrirá as aulas dos cursos
¦nrimiario e _ecuiid„t'i-, cie seu i .
s, , j- o _ -¦¦¦'- • vmflp n preços rpzcave p,
Externato, no dia 2 de Jane-im •

João Caries aa Sil-
Va Jatâhy, á rua do Im

Xarope (l.pratfro
FORMULA

—DO -

D».. Eduardo Saioâdo
PREPARADO

fèelo pharmaceutico
__??.-onio <S» Co's4r

Theophil!-©

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphiíi-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquèllas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento cie escrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens c de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
__> epa rativ os

Dósb :
Adultos : 1 colher das de sôp& ás

refeições
Oreauças : 1 colher das de oha*

ás refeições
X>j_D_?OSJCTO :

JPliarsí-acia Franceza
48—Rua Mijor Facundó—_8

Csahà— Fortaleza

Jnstituto
DE

Humanidades
Este estabelecimento reabre

ss suas aulas a 15 de Janeiro
próximo, começando a mátricu-
Ia no primeiro dia útil daquel-
le mez. Acceita alumnos inter-
nos, semiiutemca e externos
com ou sem eatada.

E' limitado em 50 o numero de
internos, dando-se pieferencia

j na admissão, até o dia da rea-
' bertnra, aos veteranos que não
1 tiverem attingindo a idade esti-
, pulada de 15 annos.
¦ O ensino primário a secun-
j dario continua a ser ministrado
de accordo,com os programmas

i officiaes, discriminados nos Es-
; tatutos, que, para outros es-
ciareiimentos ficam, desde já, á
disposição dos interessados na
Secretaria do Instituto, á rua
Formosa n? 88.

O DlRCTOR
Joaquim da Costa Nogueira

r* ;- #_. í.

O abaixo assignado, avi-
fumantes, quesa aos Srs.

annexòu ao

Taboas e pranchões de
cedro ac:íbn de receber e

próximo.
Acceitará também meninos

até a idade de 10 annos.
Fortaleza 14 de Dezembro

de 1907.
perador canto da tua das
Trincheiras.

seu. < Salão de
Bàfbeana)), á Pr-_ça do Fer'
r irr. a? 26, uma cha^utatia,
onde sc encontra o mais

Tiburcio Targino chama
a attenção do publico para
o grande-, e variado deposi--
to de Moveis, do mais apu-
rado gosto e perfeito aca-
bamento, fabricados com
esmeio em suas officinas á
RUA FORMOSA N. 127.

Ahi se encontram sólidos
e elegantes guarda-roupas,

completo sortimento de j unllettes,guardá4oúças,apa-
charutos da Bahia e cigar-1 radares, lavatorios, commo

das, estantes, camas e «bu^
reaus >.

Preços rasoaveis

ros das melhores

"Vêr 
para crer! J

marcas.

Theoofhilo Cordeiro Rua Formosa % 127

! -

im pa?a Missa
Deli -- Casa y\lbanoImportado

Este vinho, que desde 1879 é importado pela CASA
!/\L,BANO, foi ultimamente an.ilysado em Bordeaux
Ipelo Illustre Dr. CHARLES RLAREZ, chirriicò' de

Igrande nomeada e universalmente conhecido, que
¦verificou e constatou ser este Vinho PURO E
NATURAL.

Esta analyse fica em nosso armazém á disposição
do illustrado e conscienciosò Clero e continuamos a
vender este excellente VINHO PURO E NATURAL.

Já bastante conhecido no interior do Estado e nos
Estados visinhos á RS. 22.%ooo a D UZIA.

Únicos Recebedores no Estado :

Sl&ano L irmão
85 87 rua do SVIsjcr Facundó

ê
11

tXSij(e\,

jnsiüulo //liguei porg.es
(FUNDADO A 1? DE JUNHO DTS 1900)

Rua Senador IPoi-ipeu, xv 98
Rua Municipal, ns. 20, 23 e 24

Internato, Semi-internato e externato.

Ensiuo Friiíiariú e ocstiiJ -mw.

Pedir os Estatutos na Secretaria á-
Rua Senador Pomoeu n. 98.

.¦¦¦/-!

-i

:!
X

t'4

->,-l'íy"

Jpiiiln» Americano Sellins
I Taboado d- 22 palmos dei Nova remeoa de Sellina par«
jprimeira esoolba, recebeu JoSoj montaria de homem, Senhora a
Nery. ! oreauça, recebeu João Nery.

| Rua Major Fftoundo UO, | Ru?; Major F|ç\inic! UO*

MANCHADO L_
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JORNAL DO CEARA'
^^msmaMérÉassssmisis^^^

k H-í s + o€nnnè ím'4 li III"anv 
V«f->' ***** Sw* ^

Vende uma taboa de pi- j
| A dúzia de Vinho de

nho de 2(:v;p^linõ.s. \Cí')\\ de primeira qualidade
jwmiiiò 'Sá vende

Ernüio Sá.
-Praça do Ferreira^ 38.

jYíaraYilhoâas descobertas
ttnr^mttHMmmmmm» mÊmmmm^mmmma. mmmmmta^^

«iiiOu «.á^ív mk. ¦¦¦¦¦ %*-J JL ->,-¦«

_^.^Bín_

J'
ARTHUR TIIEMOTSO fj.QUa /ílffiél-M

&ÍV-Jc*9 «imento^^prnneira 
^^ RITA

ciualitla.le em barricos ié 50 a
100 Kilos e taboas de pinhpcoia |
22 palmos de onmprí^ento. E SALUTARES

^tterxça»
Vende

Emülio Sá,
[Praça do Ferreira n. 38.

Na MARCENARIA VEN,- j — 
,

TURA a rua Municipal n°. 53, | TQíl0Qfí0 Du PluP
encárree'á«B6 de estárihar lurni- . ,
natde Ispelho, mofadon garan. de 22 palmos recebeu a

ttòdo perfeição é nodicid.de j Gasâ SOütO
noa proça*. ; r> „ n 0t.„if5 ; Rua S. Pompeu n" tqo

Pilulas e eiixir de cabacinho
Peitoral de juatamba,

PREPARADOS PORrj. F. de f-íimeida filio
IELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi

! fico das moléstias próvenien<
tes.ida;impureza do sangue'

Útil nas hydropiziaí-
manifestações syphiliticas,
boubas, babões, gonorrhé-
as, ilieurnatismòj febres,
de qualquer natureza, en
cror^itamento do fígado,
cocéiras, eczèrrias, etc, etc.

—DE—
* *

**+

O PEITORAL DE JUA-\ 
JTAMBA—. exclusivamen
te vegetal, é o melhor

preparado pai a a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influem
za, etc.

— AS PÍLULAS E O —
*ÒÍ&PÓ'SITO

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta.
Central, Andrade e Drogaria Central.

irornojormio Composto
(Fortranli). «Io SSr. Eiloavcio RaXíjatlo)

MODIFICADO ES PREPARADO
PJf.1.0 PHAKMACHiU-riCO

iíiiiii $êifm wê&ê
Tem-se obtido com este medica mieiftÒ extra ordinário resulta-

do no tratamento de todos o? easóâ de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma La.) wngite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influéza, etc.

O melhor remédio para a cura ,:.o coqueluche daa croançan.
Poderoso ca!monto e dèflifoetàntè das vias respiratórias.

Dirmiiue a supprinio a febre dos tuberculoso»».
r\nC,TJr ÍAduitos : 1 coUwres (ias de sdpn, por dia
iJUD-ll jetcanças: 3" " " <&* " '"

DEPOSITO:

Ymfmm fMümm
4S} RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FOR TALEZA

V«nflfi-pn fcnnrVbííw w*..- $lmrra»maf>i PoMonr' Ponfon y AJÍ**po

¦!>r."»j- r*r*ttffiw WWíV * vmpiWMy* 1*1*11™ 3 «op>wí*í ;:TV...:;. -.^;_r,..sr;---^z^rs;.^..r,.;^,;.,„,^,,..,.jiMjírirn^^^^^ ¦.* attovvv»¦ ..r.imxmTmvsu&mmiWBnmamBfimsriM

1¦M li% fo «H "f%^i «f> •H*'f O Tn
4- 4-i'&* 4"*.+tt'W4^ *HEOIlto.|« -i^l» O»

i)ÍOillW nCiKin 11 f

Víiho Beooostitüis^te

XABOPt

no
Br, M, Moreira ò,a Hoc!ia

Este vinho é de repidtados

prodigiosos nas pessoas conva
rsccnt.es, an'émir.asj sénhoras-^ra
ví.idas e depois do parto. Cura
pm pouco terapó as fiòrés
branepr

Étóí ei ^ in iiias

Preço—4$5oo

rt t n.«iíi

IODURADQ

do Pharmaeeuticò

3- _B* ^ Lícdlanda Cavalcante

DE

Jucá e bromeformio
DÓ

DR." ASTROLABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

uipnliidò oom substâncias de r'"im()'r11 lT.«<'v-
lidade é lioje o de maior acceilaçlip pura
combater as molestips dos pulmões e datrar-
ga*«ta, como sejam tosse« relielcles;
«."oissíipações, natluna, catar-
ros, rontiniílão, coqueluche,
Jjroucliites, inlluenzn e tu-
l>ei*culose pulmonar no pri»
meiro «>-r£io.

Garantido por innumeros attestados.

gggp"" Vende-se em Iodas 35 phar-
macias.

Pilulas de ZTerpma e Hermes
DO

fDp./ft.yüorciradaíRocEa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoracão eao mesmo tempo desmfètão a
i'êde pulmonar.

Caixa ^$500

Pi® ÊÊM&Êèêm ;iâ|
10 Xarope Peitoral GoipiÉ |

POR

:sfí

m1
§ F. RBndoSpho X, p

m
Approvado pela I^s.p.e» 'P

*m ctoria de H-yçfiene do fj
% Ceard é o melhor de to- 'h

rados ate |p
ei hõie conhecidos contra:— %¦

•ífã

il¦ifâ?

c® dos os prepa
li hoje conhecido;
2p! B roncai tes, Infm.e-K.za e SS
?J Zjfeffões pumonar.es. g
fl A efficacia d!este po.„ |»

déròsò niedicameütb.cons. i*
«st titue o seu umeo recla-* »?

me. fe

*8

f ilülas de Tfiimol
DOd -nu:"t o sangre contaminado pelo germei* da|

s-7;í'u*ísí Tora fãâo impregado em todas as mo-
iKotias que procedem de imparesas do yanguei DR, M, MOREIRA da EOCIlA
«üe reultudos sãó os mais satisfatórios, i

i Especnico contra a hypoemia—«rvicio de
Vidro 2|500 icomer terra>—gèophagiã.

.•¦¦TK\>-P

Acha-ae a venda na ]{ua Ê

| SeAria jVladureiran. 79. W

INFORMAÇÕES [f

Mo«

Z.ibro-j^apeianapiYâr
--DE—

ÚÂ. J
ri 'i

11
"MS

11 u*pij5 f
ruas—^ajor Facyndô, 7-1 e assamblèa, 37

FORTAI.EZA--CEARA' BRAZIL

tíákocs da mm iim ))

m na Praça J. d'Alencar, 14. M
\tà jk W

«; #
H ^i0- Preço . . . 2^000 

|

Sí*"^' V5í' 'ííf

vi

Noções de krilhneüca .Pra^ajillüatrada com muitas gravuras
pelo dt*. Francisco Marcondes Pereira, ;>r. 1S500 cart,

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr, Francisco Marcondes Pereira., br. 4$
cart,

álgebra Elementar, pelo àr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pck, cír, Francisco Marcondea
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estão obras foram eacriptaa de accordo com o prograni-
ma do Gymnasio li aciona1 e estão adaptadas pffióiãl e
particularmente em quasi todos os iístabeleciinentoB de
Instrucção do Paiz.

2S000

riiariiiaeia d"ã
RüA SENADOR POMPEU N. 100

mm*

%0 SzÁ mêtki 
:mwtw

^m-i\em y<®$d
B^

i*«aít» (jabral

tí.U A

Mudou-se paaa'

MAJOfi ¦ FÂCÜEDO, 35

Por quanto vende uma dúzia de
"K3

Português, tinto ou branco

Praça ío Ferreira n. 38
VllLIO SA?

Taboaaoaeseapo

Chánaa attènção d.e sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem .constante deposito para vendas
era ptorí.k) e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

JD«ft «Gosta E^erreira &• Penna

Sympathia, Noemia Olho, .Selectos, Luzos, Grazielía, Rainha
Rebente, Chiquitá, Ci^arriihos Mimosos, Triumpho.

¦..-''

Chiquinha, Superiores, Aromsíicos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virginia, Milhas, Flor de

I-fepardn 'Excepcionaes, Punch; Raio X e Nossa marca.
jr>e A... Ç'«a.etajraò «53 '•ôilva

Vícíxrrína, Granado, Avenida, Érasilenos, Turünras, Marocas.

Em vista do grande e variado sortimento que ofíerecem ao
araspeitaveil publico , ninguém deixaráde ficar satisíeito quanto â qua^
"idade e preçosíazendo uma ligeira visita á"Rua Major Facundo 35.

Tem em deposito e está re
:ebendo grande quantidade de
[áuzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com"
iprador.

Bôa concepção para as com-
oras de 100 dúzias acima.

João Nery
fy\a JVlajor'facundo 110 28—30

ções de Geoqraphia. Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex~Escolfi Militar--.Ce&rá»
í vol. cart-,

Reswio da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Diaa
cbreira. br. com capa

Res o de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

C ècismo da Doutrina Christã, por D, Joaquim José Yiei-
ra, 1 vol. br

{¦ eqúerío Cathecismo da Doutrina Christã, para uso daa cre"
ançae

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de AB C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habem-corpus, formulário pratico por % Silva
Lyr& Sertaneja, por Herraino rte C. Branco, br.
A Fome, de Eodolpho Theophilo, historia da aecoa do Cea-

rá vol, br.
A Variola e Vaccinação no Cearí, do Rodolphe Theophilo

br.
Gollecção das Leis do Processo Judiciário no Estado ão

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Ceai dio de

A. Martins Pereira br.
Poesias completas, pelo dr. Manoel Segundo Waaderíey br
Amor e Ciúme—drama--pelo dr. Manuel Seguudo.Wander-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wa.u.dfrJey

5$000

w
1S500

•?;açeãs pariaa
Nesta typographia in-
forma «.se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

$100
$100
$100

2|000
2$000
2$000
2|000

3$000

2$000

2$000

3$000
2$000

br.

^Oxtalezia,

Yinlio
P

Entrada de üerro
reis

;oiia:T"es
dúzia 8

VENDE—

EncilliO Sá,
38— Praça do Ferrsira—38

Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo dre Maaòel
Segundo Wanderley, br.

As Tres Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Sèguundo
Wandorley, br.

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Caatriciano, no
prelo, br.

@Fande deposito de;

2%

2$000

SfOOO

1$000

1I00Q

IJYE08 cobre instrucção primaria, segundaria e cmro.
religião,
medicina.

»
*•

„ religião.

n direito e jurisprudeneiR.
n educação civica e moral.
„ litterafcnra, etc, etc.

ILEGÍVEL

DICOIONAEIOS e graniaüc^, nele^í^ s epmpa.ndids para esfedos das lin-
guas: pòrtegiiezô, ffáriòesia iriglèiís, allemà, hef.panhola, italiana, Ictina
e grega.

TRATADOS DEMUaiCi para: piano, violino, mandòlino, flauta, violão
clarineta e cor.rpendioe de aplieijos.

PAPEIS * simasso, português, oíncio, amisade, dipiomate, piiantasia, soda
de cores e aortidaç, algodão corea eortidas; jornal impreaSo, aasetins
do e papelão.

CAKTOE3 de* visita, phantazia, tarjados, »>fco.
^HYBLOFP.í£8: oo*amsrciaes, diplom-**» oífidoa'ObJ9nt©8 mtn Kisrí

iiütíi (- te«i4Él íiSíisi i^SR* àVh *li
 ; ** *<-'*- * í-r-- "*--¦¦—* ¦ ¦•--- ---**- -«-«^-.A; «*i&*34í.§ 
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535000

10$000

6$000 \^
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